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 Projeto Corregedoria Geral da Justiça do Estado de São Paulo/Acidentados  
 

 
 
 

 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
É inaugurado na sede da Fundacentro, em 9 de março, por solicitação do ministro do Trabalho Murillo Macêdo,  o setor de 

perícias médicas. Instala-se a partir de entendimentos com os juízes de direito das varas de acidentes do trabalho da capital 

de São Paulo, com o Instituto de Administração Financeira da Previdência e Assistência Social (IAPAS) e com o Instituto 

Nacional de Previdência Social (INPS). Tem por objetivo centralizar as perícias médicas em um só local, atendendo 

Provimento número 02/81 da Corregedoria Geral da Justiça do Estado de São Paulo.  Funciona em horário integral, com seis 

ambulatórios, onde os acidentados do trabalho são avaliados por médicos, psicólogos e assistentes sociais. O setor atende as 

perícias médicas de processos judiciais das seis varas de acidentes do trabalho da cidade de São Paulo e das nove Câmaras 

do Tribunal, movidos contra o INPS por motivo de acidentes do trabalho ou doenças ocupacionais. Realiza 40.000 perícias 

médicas, aproximadamente, até o ano de 1985. 
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 Representação da Fundacentro no Norte Fluminense/RJ  

 
 

 

 

 

 
 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

                            
 

     
  

 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 
 

 
É inaugurado em 16 de julho, com a presença do Diretor Executivo do Centro Regional do Rio de Janeiro e Espírito Santo, 

Antonio Lincoln Colucci, e do Delegado Regional do Trabalho do Estado do Rio de Janeiro, Luiz Carlos de Brito, o Escritório de 

Representação da Fundacentro na cidade de Campos dos Goytacazez/RJ, vinculado ao Centro Regional do Rio de Janeiro e 

Espírito Santo. Tem sua sede à Rua Baronesa da Lagoa Dourada, n.º 165, Centro. É o primeiro chefe local da representação 

Francisco de Almeida Gusmão. Suas atividades se encerram em junho de 1987. 

A partir da esquerda: Jorge Carvalho Ferreira, João Sylvestre R. de 
Castro e Francisco de Almeida Gusmão, em frente à primeira sede. Inauguração pelo Delegado Regional do Trabalho do Rio de Janeiro A partir da esquerda: Jorge Carvalho Ferreira, João Sylvestre R. de 

Castro e Francisco de Almeida Gusmão, em frente à primeira sede. 
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 Estudo sobre o trabalho do menor e da mulher  
 

 
 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
                                                        
 

 
Iniciada pesquisa em âmbito nacional para buscar subsídios para a atualização da relação das atividades de risco ou 

insalubres vedadas à mulher e ao menor, uma vez que os dispositivos legais da matéria se encontram desatualizados com 

relação ao desenvolvimento tecnológico e às novas condições de trabalho.  
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 Estudo em pequenas indústrias de vidro  
 

 
 

 
 

 
 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
Por determinação do ministro do Trabalho Murillo Macêdo, são realizados levantamentos pela Fundacentro e pela delegacia 

regional do trabalho das condições de trabalho envolvendo 400 trabalhadores em cinco pequenas indústrias de vidro do 

município de Ferraz de Vasconcelos, no estado de São Paulo. 
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 Centro de Treinamento do Jabaquara – CTJ  
 

 
 
 
 

 
 
 

 
 

 
     

 
 
 

 
 

 
Em 29 de maio é inaugurado, com a presença do ministro do Trabalho Murillo Macêdo, o Centro de Treinamento da 

Fundacentro no bairro do Jabaquara, construído com recursos do Banco Internacional para Reconstrução e Desenvolvimento 

(BIRD). Conta em suas instalações com laboratórios de agentes químicos, agentes físicos e de segurança do trabalho, quatro 

salas destinadas a aulas teóricas, além de outras específicas para aulas práticas e um auditório. 
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 Projeto medidas antropométricas dos trabalhadores brasileiros 
  
  
  
 

 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
Iniciada pesquisa sobre os padrões antropométricos médios da população trabalhadora brasileira para verificar seu grau de 

adequação em relação aos meios de produção por ela empregados, com o objetivo de oferecer às indústrias uma referência 

nacional, principalmente aos segmentos de mobiliário e veículos e a outros regidos por padrões estrangeiros. Em 1985, são 

construídos por Ricardo da Costa Serrano, desenhista industrial do setor de ergonomia, protótipos de equipamentos para 

medições antropométricas estáticas de sujeitos na posição em pé e sentada.  Para um deles é projetada uma cadeira portátil 

especial, nunca antes confeccionada. 

          Equipamento de medições antropométricas em uso 
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 Cursos de pós-graduação em segurança e medicina do trabalho 
 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

É elaborado pela Fundacentro e submetido ao Ministério de Educação e Cultura, com parecer favorável, projeto para 

realização de cursos de mestrado em segurança e medicina do trabalho. Nesse primeiro projeto é previsto um setor 

específico de cursos de pós-graduação no prédio da Alameda Barão de Limeira, após a conclusão das obras do Centro Técnico 

Nacional, o que não se concretiza. Posteriormente, em outubro de 2007, nova proposta de curso de mestrado acadêmico 

stricto sensu é aprovada na oficina de Planejamento Estratégico coordenada pelo Ministério do Trabalho e Emprego. Em maio 

de 2010, a proposta é encaminhada à Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes). Em sua 123ª 

reunião, em dezembro de 2010, o Conselho Técnico-Científico da Educação Superior (CTC-ES) recomenda o Programa de 

Pós-Graduação “Trabalho, Saúde e Ambiente” da Fundacentro. O mesmo é reconhecido em 29 de setembro de 2011 e  

homologado pelo Conselho Nacional de Educação pela Portaria MEC n.º 1.364 (DOU 30/09/2011, seção 1, p.40), ocorrendo o 

primeiro processo seletivo de participantes em agosto de 2011. 


